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DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA II – CÓDIGO FCA204 CARGA HORÁRIA: 60 HORAS – CRÉDITOS: 4  
PROFESSORA: KARINA KUSCHNIR   
CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 
SEMESTRE:  2016-1   DIAS E HORÁRIOS: 3ªS e 5ªS, de 8:40h às 10:20h 
 
Apresentação: A disciplina terá como tema principal o universo das representações, classificações e categorias, com foco em alguns dos temas centrais de sua ementa: ação e pensamento; mito e rito; arte; alteridade; e sistemas de poder. Serão abordadas as contribuições teóricas da escola sociológica francesa, do estrutural funcionalismo e do estruturalismo, bem como suas implicações de método para a pesquisa antropológica. Será proposta a realização de uma experiência de pesquisa com objetivo de discutir aspectos do trabalho de campo, da observação participante e da descrição etnográfica. A contextualização dessas abordagens teóricas será debatida através de bibliografia internacional e nacional.  Avaliação: A presença em 75% das aulas é essencial para a aprovação e contará na avaliação do aluno no curso. Além disso, serão avaliados exercícios feitos em aula e o desenvolvimento de uma pesquisa etnográfica, conforme será explicado durante as aulas. O grau final resultará da média dessas avaliações. O curso, assim como o trabalho da professora, será avaliado pelos alunos ao final do semestre.  
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